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1.  Apresentação 

1.1  Palavras de Abertura do Presidente da Direcção 

  O ano de 2024 foi marcado pelas obras de reabilitação do Palácio da 

Independência, onde a Sociedade Histórica tem a sua sede. Tiveram o seu início no mês 

de Fevereiro, com duração prevista de um ano, segundo a proposta do empreiteiro ï o 

concurso público previa 18 meses. Diversamente do que chegou a estudado, os órgãos 

sociais e os serviços da Sociedade Histórica nunca abandonaram o Palácio e 

mantiveram-se sempre a funcionar aqui. Apesar dos incómodos de trabalhar no meio de 

um estaleiro de obra, a opção confirmou-se como a mais acertada.  

 O decurso das obras reflectiu-se, naturalmente, na acentuada quebra das 

actividades de palestras e debates, sobretudo a partir do 2.º semestre, em que não houve 

nenhumas, excepto aquelas para que se conseguiu sala no exterior ï por exemplo, o 

Instituto Bartolomeu de Gusmão pôde usar o anfiteatro da Academia de Marinha. 

O dia da Sociedade Histórica (24 de Maio), em conjunto com o aniversário da 

bula Manifestis Probatum de 1179 (23 de Maio), foi comemorado em sessão especial no 

Salão Nobre dos Paços do Concelho, que a Câmara Municipal de Lisboa disponibilizou 

para o efeito. O Presidente da Câmara, Eng.º Carlos Moedas, seria, aliás, um dos oradores 

do dia, a que se juntaram o Patriarca D. Rui Valério e o Prof. Nuno Crato, além de mim 

próprio, como anfitrião do Dia Solene. O General Alexandre Sousa Pinto, na qualidade 

de Presidente do Júri, fez entrega a Nuno Crato do Prémio Aboim Sande Lemos ï 

Identidade Portuguesa. E o dia acabou com um pequeno Concerto na Praça do Município, 

interpretado pela Banda Sinfónica do Exército. 

 No dia 10 de Junho, representei a Sociedade Histórica da Independência de 

Portugal, no XXXI Encontro Nacional dos Combatentes do Ultramar, em Belém, 

Pedrouços, tendo sido convidado a proferir o discurso do dia, o que fiz junto ao 

Monumento Nacional aos Combatentes do Ultramar. Estivemos presentes nas 

comemorações de outras datas patrióticas como, em 4 de Março, no Porto, para celebrar 

o aniversário do nascimento do Infante Dom Henrique; em 17 de Junho, em mais um 

aniversário da Batalha de Montes Claros; e, em 14 de Agosto, dia da Batalha de 

Aljubarrota, para mais uma edição do Concerto do Condestável, pela Banda Sinfónica do 

Exército, nas Capelas Imperfeitas do Mosteiro da Batalha, uma ideia nossa oferecida à 

Câmara Municipal da Batalha e à Fundação Batalha de Aljubarrota. 

Continuámos muito activos nas redes sociais, com destaque para o Facebook 

(nesta altura, com 14.953 seguidores), public§mos a 2.Û edi­«o do livro ñO Mais Belo 

Ćlbum de Portugalò (com versos de Alberto Caeiro e, agora, em edi­«o bilingue 

portugu°s/ingl°s), consolid§mos a publica­«o da revista semestral ñIndepend°nciaò e 

mantivemos em dia a publicação trimestral do Boletim Informativo. 

As comemorações do 1.º de Dezembro mantiveram o muito bom nível de anos 

anteriores e estreámos em modelo de Concerto de Gala, no São Luiz Teatro Municipal, o 

Concerto do 1.º de Dezembro, pela Banda da Armada, que foi um sucesso. A partir de 

2025, será sempre neste grande Teatro da cidade, em 29 de Novembro, à noite, abrindo o 

programa de comemorações do nosso 1 de Dezembro, a nossa ñcasa da partidaò.  

 

José Ribeiro e Castro 
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1.2  Órgãos Sociais 2024  

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL  

  

CARGO/FUNÇÃO NOME N.º ASSOCIADO 

Presidente TGEN Alexandre Maria de Sousa Pinto 501 

Vice-Presidente António Bernardino e Silva Gonçalves 101 

Vice-Presidente MGEN João Vieira Borges 968 

Secretária Doutora Ana Maria Ramalho Proserpio 322 

Secretário Doutor José Luís Assis 479 

 

DIRECÇÃO  

 

CARGO/FUNÇÃO NOME    N.º ASSOCIADO 

Presidente Dr. José Duarte de Almeida Ribeiro e Castro 649 

Vice-Presidente 

Vice-Presidente 

Dr.ª Margarida Sancho da Silva Gonçalves Neto 

Dr. Gustavo Alexandre Mesquita Guimarães 

648 

664 

Director Efectivo Prof. Doutor José Eduardo Franco 507 

Director Efectivo Comandante Orlando Temes de Oliveira 960 

Director Efectivo Dr. Victor Machado Borges 175 

Director Efectivo Eng.º Carlos Seixas da Fonseca 994 

Director Suplente António Miguel Sacadura Mexia de Almeida 749 

Director Suplente Comandante Jorge Manuel Paiva e Pona Franco 252 

  

CONSELHO FISCAL  

 

CARGO/FUNÇÃO NOME   N.º ASSOCIADO 

Presidente TGEN José Artur Quesada Pastor 384 

Vice-Presidente Eng.ª Isabel Maria Alçada Cardoso 526 

Secretário Relator Dr. António José Varela Brás 838 

Vogal Suplente Dr. José Augusto Pinho Neno 686 
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1.3 Conselho Supremo (em 31.12.2024)  
 

 

Cadeira n.º 1 

Cadeira n.º 2 

Cadeira n.º 3 

Cadeira n.º 4 

Cadeira n.º 5 

Cadeira n.º 6 

Cadeira n.º 7 

Cadeira n.º 8 

Cadeira n.º 9 

Cadeira n.º 10 

Cadeira n.º 11 

Cadeira n.º 12 

Cadeira n.º 13 

Cadeira n.º 14 

Cadeira n.º 15 

Cadeira n.º 16 

Cadeira n.º 17 

Cadeira n.º 18 

Cadeira n.º 19 

Cadeira n.º 20 

Cadeira n.º 21 

Cadeira n.º 22 

Cadeira n.º 23 

Cadeira n.º 24 

Cadeira n.º 25 

Cadeira n.º 26 

Cadeira n.º 27 

Cadeira n.º 28 

Cadeira n.º 29 

Cadeira n.º 30 

Cadeira n.º 31 

Cadeira n.º 32 

Cadeira n.º 33 

Cadeira n.º 34 

Cadeira n.º 35 

Cadeira n.º 36 

Cadeira n.º 37 

Cadeira n.º 38 

Cadeira n.º 39 

Cadeira n.º 40 

 

 

Almirante Luís Manuel Macieira Fragoso 

Dr. Rui Carlos Alvarez Carp 

General Vasco Rocha Vieira 

Dr. José Augusto Alarcão Troni 

Dr. João Manuel Loureiro (Vice-presidente) 

Doutor Jorge Alberto Hagedorn Rangel 

Doutor Jaime Nogueira Pinto 

General José Garcia Leandro 

Dr. Eugénio Santos Ramos 

Juiz Conselheiro António Santos Carvalho 

V/Almirante Henrique Alexandre Fonseca (Presidente) 

Major General João Jorge Vieira Borges 

Ten. Cor. João José Brandão Ferreira 

Embaixador Eurico Jorge Henrique Paes 

Doutora Maria da Conceição Cunha e Sá 

Prof. Doutor José Eduardo Franco 

António Bernardino e Silva Gonçalves (Secretário) 

Dr. José Duarte Almeida Ribeiro e Castro 

Prof. Doutor Renato Manuel Laia Epifânio (Sec. Suplente)  

Dr. Luis Gonzaga Villas-Boas Marques 

Prof.ª Doutora Annabela de Carvalho Vicente Rita 

Embaixador João Rosa Lã  

D. Lourenço de Almada 

Dr. Juiz José António Penetra Lúcio 

Doutor João Craveiro Lopes Lobão  

Dr. Francisco Guilherme Garcia dos Santos 

Juiz Conselheiro José Monteiro da Silva 

Dr. António Leite da Costa  

Dr. José de Magalhães Valle de Figueiredo 

Doutor João Abel Baptista da Fonseca 

Tenente General José Baptista Pereira 

Tenente General Alexandre de Sousa Pinto 

Doutor Jorge Pereira Sampaio 

Major Eng.º Luís Filipe Ribeiro F. Barbosa  

Capitão-de-Mar-e-Guerra Doutor José Malhão Pereira 

Prof.ª Doutora Ana Maria Homem Leal de Faria 

Dr.ª Margarida Maria Sancho da Silva Gonçalves Neto 

Padre Dr. Duarte Barros da Cunha 

General Luís Vasco Valença Pinto 

 

 

 

Sócio n.º 906 

Sócio n.º 290 

Sócio n.º 419 

Sócio n.º 291 

Sócio n.º 107 

Sócio n.º 109 

Sócio n.º   86 

Sócio n.º 511 

Sócio n.º 466 

Sócio n.º 110 

Sócio n.º 570 

Sócio n.º 968 

Sócio n.º   73 

Sócio n.º 625 

Sócio n.º 312 

Sócio n.º 507 

Sócio n.º 101 

Sócio n.º 649 

Sócio n.º 786 

Sócio n.º   85 

Sócio n.º 611 

Sócio n.º 752 

Sócio n.º 471 

Sócio n.º 221 

Sócio n.º 369 

Sócio n.º   88 

Sócio n.º 116 

Sócio n.º 406 

Sócio n.º   57 

Sócio n.º 318 

Sócio n.º   66 

Sócio n.º 501 

Sócio n.º 168 

Sócio n.º 774 

Sócio n.º 389 

Sócio n.º 767 

Sócio n.º 648 

Sócio n.º 126 

Sócio n.º 540 
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1.4  Sócios  
 

No final do ano de 2024, a Sociedade Histórica contava com um total de 1.098 

associados. Embora o número de adesões tenha sido mantido em níveis consistentes, o 

ano foi marcado por desafios externos que impactaram a dinâmica associativa, em 

particular as obras iniciadas em março de 2024. 

Essas obras, embora necessárias, impossibilitaram a presença física dos associados, 

especialmente os de maior idade ou mobilidade reduzida, dificultando a participação 

activa nas atividades da Sociedade. Embora o número de adesões tenha sido inferior ao 

inicialmente projectado, a nossa prioridade continuou a ser a captação de novos membros 

que agregassem valor ao prestígio da sociedade, seja pela sua qualificação profissional, 

seja pela representatividade das suas áreas de residência, garantindo uma cobertura mais 

robusta do território nacional. 

A composição dos nossos associados permanece centrada num perfil de alta qualificação 

e prestígio, com predominância de membros oriundos da alta função pública, oficiais 

generais e superiores das Forças Armadas e Militarizadas, magistrados, diplomatas, 

professores, quadros superiores do sector empresarial e profissionais liberais. Este perfil 

continua a ser um pilar fundamental para a manutenção da nossa missão e dos nossos 

valores. 

No entanto, o ano de 2024 foi também marcado por perdas significativas.  

Tivemos conhecimento do falecimento de 18 associados.  

Em termos de desistências e exonerados, registámos 51 associados que deixaram a 

Sociedade, seja por decisão própria, seja devido a razões internas, nomeadamente por 

falta de pagamento de quotas. Este número, embora expressivo, reflecte a dinâmica 

natural das organizações e a manutenção dos padrões de qualidade e prestígio que a 

Sociedade Histórica procura garantir. 

Apesar dessas dificuldades, a Sociedade Histórica continuou a receber adesões, 

totalizando 47 novos associados no decorrer do ano, (sendo que o primeiro sócio a entrar 

no ano de 2024 foi o de número 1233). 

Em resumo, apesar das dificuldades impostas pelas obras e das perdas associativas, a 

Sociedade Histórica manteve a missão de atrair novos membros de alto nível e continuar 

a trajetória de valorização e preservação de um quadro social distinto. O número de 

adesões e as características dos novos associados indicam que a nossa estratégia continua 

a ser eficaz, mesmo frente a um ano de desafios. 

/!¢9DhwL!{ 59 {j/Lh{ 
9C9/¢L±h{ π фсп 

5ƻǎ ǉǳŀƛǎ нур Ŝǎǘńƻ ƛǎŜƴǘƻǎ Řƻ ǇŀƎŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǉǳƻǘŀ ŀƻ ŀōǊƛƎƻ Řƻ !ǊǘΦȏ мр Řƻǎ 
9ǎǘŀǘǳǘƻǎ 
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59 a;wL¢h π мм 
 

 
Ihbhw#wLh{ π ру  
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ǇŜǊǇŞǘǳƻΣ ƻǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ пл ƴǵƳŜǊƻǎ Σ ŎƻƳƻ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀƻǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ 
ŎƻƴǎǝǘǳƛŘƻǊŜǎ Řŀ /ƻƳƛǎǎńƻ /ŜƴǘǊŀƭ мΦȏ ŘŜ 5ŜȊŜƳōǊƻ Ŝ ǎǳōǎŎǊƛǘƻǊŜǎ Řƻ 
aŀƴƛŦŜǎǘƻ   ŘŜ мусм 

 
 

 

1.5  Cerimónias Comemorativas do aniversário da Sociedade   

         Histórica  
 

No dia 4 de Junho, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Lisboa, festejamos o 845.º 

aniversário do reconhecimento da fundação de Portugal (Bula Manifestis probatum, do 

Papa Alexandre III, de 23 de Maio de 1179) e o 163.º aniversário da Sociedade 

Histórica da Independência de Portugal (reunião Constitutiva de 24 de Maio de 1861). 

Após a abertura pelo presidente da Direcção, Dr. José Ribeiro e Castro, seguiram-se 

umas palavras do presidente da Câmara Municipal de Lisboa, Eng.º Carlos Moedas e 

uma conferência sobre a Bula Manifestis probatum, de 1179, pelo Senhor Patriarca de 

Lisboa, D. Rui Valério. O programa seguiu com o 5.º Centenário do nascimento de Luís 

de Camões, onde se apresentou o programa Camoniano da Sociedade Histórica. 

Feita a apresenta­«o do projecto ñO Novo Manuscrito dôOs Lusíadasò, pelo Prof. 

Doutor Manuel Mota, foram apresentadas duas estrofes transcritas por D. Rui Valério e 

pelo Eng.º Carlos Moedas. Após o que foi proferida a confer°ncia ñCam»es ï Vida, 

Figura e Mitoò, pelo Prof. Doutor Jos® Carlos Seabra Pereira. A evoca­«o terminou com 

a recitação de algumas estrofes da obra, alusivas à fundação de Portugal, pelos 

Conselheiros Directora Dra. Margarida Gonçalves Neto e Dr. João Abel da Fonseca.   

Seguiu-se a atribuição do Prémio Aboim Sande Lemos, com intervenção do Presidente 

do Júri, General Alexandre de Sousa Pinto, procedendo-se à sua entrega ao Prof. Doutor 

Nuno Crato, pela neta do fundador Prof.ª Doutora Maria da Conceição Sande e Lemos 

da Cunha e Sá e pelos presidentes da Sociedade Histórica, Dr. José Ribeiro e Castro, e 

do Júri, General Alexandre de Sousa Pinto.  

Por fim, a li­«o de sapi°ncia do premiado ñDuas Vis»es da Educa­«oò.  

 

Terminada a sessão, realizou-se a inauguração da 3.ª edição da exposição fotográfica 

ñPortugal Globalò e, j§ na Pra­a do Munic²pio, o  concerto ñPor Portugal e por 

Cam»esò, pela Banda Sinf·nica do Ex®rcito. 
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1.6  Cerimónias Comemorativas do 1.º de Dezembro  
  

As comemorações deste dia nacional tiveram início no dia 28 de Novembro, pelas 

21h00, com o Concerto de Portugal, da Restauração e da Independência, no São Luiz ï 

Teatro Municipal, em que a Banda da Armada, sob a regência do maestro Capitão-de-

Fragata Délio Gonçalves, ofereceu a todos os presentes mais uma magnífica actuação. 

Na manhã do dia 1 de Dezembro, as cerimónias iniciaram-se às 10h00, com a habitual 

homenagem aos Heróis da Restauração, na Praça dos Restauradores.  

Foi mantido o protocolo de anos anteriores, com a colocação de duas tribunas: a tribuna 

Presidencial e a tribuna Diplomática. 
 

Na tribuna Presidencial, presidida pelo Senhor Presidente da República, estiveram 

presentes o Vice Presidente da Assembleia da República, o Ministro da Defesa 

Nacional, em representação do Governo, Sua Excelência o General António Ramalho 

Eanes, o Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, o Presidente da Sociedade 

Histórica da Independência de Portugal, o Procurador Geral da República, a Presidente 

da Assembleia Municipal de Lisboa, a Secretária de Estado da Defesa Nacional, o 

Chefe do Estado Maior do Exército, os deputados do CDS, PS e Chega, o Chefe da 

Casa Militar do Presidente da República, o Comandante Geral da GNR, o Director 

Nacional da PSP, Dom Duarte Pio e sua consorte Senhora D.ª Isabel de Herédia, o 

Presidente da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, os representantes dos Chefes 

dos EMGFA, EMA e EMFA, os comandantes da Polícia Municipal e do Regimento de 

Sapadores  Bombeiros de Lisboa, os presidentes da ADFA e da Liga dos Combatentes, 

os directores dos estabelecimentos militares e civis de ensino convidados, os 

representantes das entidades que têm com a SHIP protocolos de colaboração e 

cooperação e os Directores da Sociedade Histórica. 

Na tribuna Diplomática, presidida pelos Presidentes da Mesa da Assembleia Geral, 

Tenente General Alexandre Sousa Pinto e do Conselho Supremo, Vice Almirante 

Henrique Alexandre da Fonseca, estivaram presentes os Embaixadores e representantes 

dos seguintes países: São Tomé e Príncipe, Bulgária, Brasil, República Dominicana, 

Bélgica, Principado de Andorra, Kosovo, Sérvia, Paraguai, Tunísia, China, Malta, 

Filipinas, Panamá, Angola, Costa do Marfim e Geórgia, a Presidente da Casa Pia de 

Lisboa, dois elementos dos Órgãos Sociais da Confederação Musical Portuguesa, 

entidades com protocolo de colaboração com a SHIP e vários associados. 

Com a chegada do Presidente da República e prestadas as devidas honras militares, deu-

se início às cerimónias com o içar das bandeiras Nacional e da Restauração, ao som dos 

respectivos hinos, tocados pela Banda do Exército e interpretados pelo Coro Infantil e 

Juvenil da Casa Pia de Lisboa. 

De seguida usaram da palavra o Presidente da Sociedade Histórica da Independência de 

Portugal, Dr. José Ribeiro e Castro, o Presidente da Câmara Municipal de Lisboa,    

Eng.º Carlos Moedas e o Ministro da Defesa Nacional, Dr. Nuno Melo. 

No monumento estavam já as coroas de flores previamente depositadas e ofertadas por 

algumas entidades presentes, tendo o Presidente da República prestado uma singela 

homenagem aos Heróis da Restauração da Independência e da Guerra da Aclamação, 
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junto ao Monumento. Esta evocação foi acompanhada com os toques de silêncio, 

homenagem aos mortos e alvorada, executados pela Fanfarra do Exército. 

A terminar a cerimónia, foram arriadas as bandeiras Nacional e da Restauração, ao som 

do Hino Nacional, uma vez mais tocado pela Banda do Exército e interpretado pelo 

Coro Infantil e Juvenil da Casa Pia de Lisboa, saindo as mesmas do dispositivo com a 

dignidade que lhes é devida. 

Seguiu-se a Missa Solene de Acção de Graças, pelas 12h00, na Igreja de São Domingos, 

presidida por Sua Excelência Reverendíssima, D. Nuno Isidro, Bispo Auxiliar do 

Patriarcado de Lisboa.  

Os cânticos litúrgicos foram interpretados pelo Coro Polyphonia  Schola Cantorum. 
 

Da parte da tarde, pelas 15h00, teve lugar o XI Desfile Nacional de Bandas 

Filarmónicas, uma organização conjunta da Câmara Municipal de Lisboa, Sociedade 

Histórica da Independência de Portugal, EGEAC Lisboa Cultura e Movimento 1.º de 

Dezembro. 

O desfile, que teve início na Av. da Liberdade, junto ao cinema S. Jorge e terminou 

junto ao monumento dos Restauradores, contou com presença da Banda da Armada, um 

grupo de bombos e trinta e uma bandas filarmónicas, totalizando cerca de 1.500 

músicos, estando representados 15 Distritos do Continente. 

Já na Praça dos Restauradores, e após ter usado da palavra o Presidente da Direcção da 

Sociedade Histórica da Independência de Portugal, Dr. José Ribeiro e Castro, foram 

interpretados, em conjunto por todas as bandas presentes, sob a regência do Maestro da 

Banda da Armada, Capitão-de-Fragata músico Délio Gonçalves, os Hinos da Maria da 

Fonte e da Restauração. 

Para finalizar a tarde e o desfile Nacional de Bandas Filarmónicas 1º de Dezembro, a 

pedido da Direção da Sociedade Histórica da Independência de Portugal, foi 

interpretada a marcha can­«o ñA Portuguesaò, pela aluna do Instituto dos Pupilos do 

Exército, Alessandra Samuel, acompanhada por um coro de 15 alunos. 
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2. Análise Económica e Financeira 
 

No final do ano de 2024, a Sociedade Histórica (SHIP) contava com um total de 1.098 

associados. Embora o número de adesões tenha sido mantido em níveis consistentes, o 

ano foi marcado por desafios externos que impactaram a dinâmica associativa, em 

particular as obras iniciadas em março de 2024. 

Essas obras, embora necessárias, impossibilitaram a presença física dos associados, 

especialmente os de maior idade ou mobilidade reduzida, dificultando a participação 

activa nas atividades da sociedade. Embora o número de adesões tenha sido inferior ao 

inicialmente projetado, a nossa prioridade continuou a ser a captação de novos membros 

que agregassem valor ao prestígio da sociedade, seja pela sua qualificação profissional, 

seja pela representatividade das suas áreas de residência, garantindo uma cobertura mais 

robusta do território nacional. 

A composição dos nossos associados permanece centrada num perfil de alta qualificação 

e prestígio, com predominância de membros oriundos da alta função pública, oficiais 

generais e superiores das Forças Armadas e Militarizadas, magistrados, diplomatas, 

professores, quadros superiores do sector empresarial e profissionais liberais. Este perfil 

continua a ser um pilar fundamental para a manutenção da nossa missão e dos nossos 

valores. 

No entanto, o ano de 2024 foi também marcado por perdas significativas.  

Tivemos conhecimento do falecimento de 18 associados.  

Em termos de desistências e exonerados, registámos 51 associados que deixaram a 

Sociedade, seja por decisão própria, seja devido a razões internas, estas por falta de 

pagamento de quotas. Este número, embora expressivo, reflete a dinâmica natural das 

organizações e a manutenção dos padrões de qualidade e prestígio que a SHIP procura 

garantir. 

Apesar dessas dificuldades, a SHIP continuou a receber adesões, totalizando 47 novos 

associados no decorrer do ano, (sendo que o primeiro sócio a entrar no ano de 2024 foi o 

1233) . 

Em resumo, apesar das dificuldades impostas pelas obras e das perdas associativas, a 

SHIP manteve a missão de atrair novos membros de alto nível e continuar a  trajetória de 

valorização e preservação de um quadro social distinto. O número de adesões e as 

características dos novos associados indicam que a nossa estratégia continua a ser eficaz, 

mesmo frente a um ano de desafios. 
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CATEGORIAS DE SÓCIOS 
EFECTIVOS ï 964 

*Dos quais 285 estão isentos do pagamento de quota ao abrigo do Art.º 15 

dos Estatutos 

 

EXTRAORDINÁRIOS - 22 

 

CORRESPONDENTES ï 39 

 

BENEMÉRITOS -4 

 

DE MÉRITO ï 11 

 

 

HONORÁRIOS ï 18  

 

HONORÁRIOS ï 40  

Nos honorários , incluem-se, a título perpétuo, os 40 fundadores, em 1861, da, 

então, Comissão Central 1.º de Dezembro de 1640. 

 

 

Em 2024 a receita da quotização ï no valor de 234.406 euros ï cobre apenas a 

massa salarial, no montante de 189.380 euros, e os custos com contratos anuais no 

montante de 16.169 euros, e os custos com fornecimentos e serviços externos que foram 

no montante de 19.435 euros, pelo que, no curto prazo, terminando as obras de fundo no 

Palácio da Independência que estão a decorrer e que o permitam abrir aos milhares de 

turistas que demandam Lisboa e a Baixa Chiado, a Sociedade Histórica não é sustentável 

sem o apoio do Estado. Aliás, como sucede com as Academias e Sociedade de Geografia 

de Lisboa. 

O Balanço de 2024, a apresentar à Assembleia Geral, revela os seguintes macro 

valores: despesa 318.976,44 euros; receita 373.836,96 euros; ou seja, um superavit do 

ano: + 54.859,52 euros, derivado essencialmente do acréscimo do fomento associativo 

relativamente ao ano transato e aos donativos de diversas entidades. 

.As Contas são assinadas por CC ï Contabilista Certificado ï no cumprimento do 

SNC ï Sistema Nacional de Contabilidade, aplicado às ESFL ï Entidades Sem Fim 

Lucrativos. A Sociedade Histórica não tem encargos bancários nem endividamento. 

A Sociedade não tem dívidas perante a Autoridade Tributaria nem perante a 

Segurança Social e as remunerações e subsídios são pagos nos prazos legais. 

A Sociedade Histórica orgulha-se da sua profunda responsabilidade social, 

concedendo redução ou isenção de custos de utilização temporária de espaços no Palácio 

a instituições, culturais e sociais, desprovidas de meios de pagamento das suas atividades 

de interesse público, que exijam interface com a sociedade civil. 

A Câmara Municipal de Lisboa confirmou, pela assinatura solene, em 24 de Maio 

de 2021, de dois Protocolos com a Sociedade Histórica, sendo um tripartido também com 

a DGPC, dirigidos à obra de recuperação do Conjunto Monumental ï Palácio da 

Independência, assim consolidando a promessa pública do Município (cujo cumprimento 

se iniciou com o Protocolo de 2019, então destinado ao projecto): Por estes actos 
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reconhece a importância histórica e patrimonial do Palácio e seu Conjunto Monumental, 

visando a sua abertura ao público, especialmente no jardim já existente e num novo 

espaço museológico. Estes dois últimos Protocolos foram aprovados pela Câmara e 

Assembleia Municipais, ainda antes das eleições autárquicas de 2022. 

Entre 2020 a 2023, o Município de Lisboa transferiu para a Sociedade Histórica, 

como receita consignada, a importância total de 628.625 euros. 

Em 2024 foram transferidas duas tranches de 505.625 euros perfazendo o total de 

1.639.875 euros. 

Destes, foram já gastos até 31 de Dezembro de 2024 em obras de reconstrução do 

Palacio o montante de 1.731.839,42 euros. 

Foram ainda recebidos durante o ano de 2024 os montantes de 10.000 euros e de 

100.000 euros doados pelo BCP e e Grupo Jerónimo Martins, respetivamente, para obras 

de reconstrução do Palácio e para o novo Museu. 

Assim, a recuperação de fundo do Palácio da Independência assenta, no futuro, no 

cumprimento daqueles dois Protocolos de cooperação assinados a 24 de Maio de 2021, 

sendo um deles tripartido e aprovado também pelo Ministério da Cultura/Direcção Geral 

do Património Cultural. Envolvem as seguintes três partes: Sociedade Histórica ï dona 

da obra; Município de Lisboa ï financiador; e Ministério da Cultura ï Direcção Geral do 

Património Cultural, representante do Estado proprietário e supervisor da intervenção. 

 

 

2.1 Situação de Tesouraria (2012/2024) 

A situação de tesouraria evoluiu entre (2012/2024), de acordo com o seguinte 

quadro: 

 

 

No plano dos principais rácios da sociedade em 2024, as despesas com o pessoal 

tiveram um aumento de 4,05% e o FSE ï Fornecimentos e Serviços Externos tiveram um 

acréscimo de 1,4 %. Os custos com Depreciação e Amortização quase que duplicaram 

porque passaram a ser amortizados os bens que foram doados à sociedade. Nos últimos 

anos mantêm-se dentro de valores idênticos. 

Ano 2012Ano 2013Ano 2014Ano 2015Ano 2016Ano 2017Ano 2018Ano 2019Ano 2020Ano 2021Ano 2022Ano 2023 Ano 2024

Depósitos 10.799 201.403 175.893 135.864 120.162 105.923 48.261 69.514 92.737 429.955 642.738 814.217 591.102

A Receber 20.713 17.413 1.670 13.118 21.275 23.940 24.659 113 17.250 4.789 4.789 5.989 6.489

Soma 31.512 218.816 177.563 148.982 141.437 129.863 72.920 69.627 109.987 434.744 647.527 820.206 597.591

A Pagar -56.799 -5.617 -1.254 -4.196 -8.125 -7.961 -2.949 -42.829 -23.200 -27.375 -27.416 -36.779 -176.368

Dividas Banca -69.923

Vencimentos -5.752 -4.370 -32 -68 -45 -45 0 0 0 0

Impostos -6.112 -6.613 -6.884 -3.438 -3.938 -5.322 -10.261 -9.271 -6.194 -4.687 -9.554 -8.629 -8.629

Soma-138.586 -16.600 -8.170 -7.702 -12.063 -13.283 -13.210 -52.145 -29.439 -32.062 -36.970 -45.408 -184.997

Saldo-107.074 202.216 169.393 141.280 129.374 116.580 59.710 17.482 80.548 402.683 610.557 774.798 412.594

Variação -8.337 309.290 -44.083 -16.853 -11.906 -12.793 -56.872 -42.227 63.066 322.134 207.874 164.241 -362.204

NOTA: No valor de Abril de 2020 estão refletidos alguns dos donativos de sócios extraordinários (por exemplo Heping Shen)

DISPONIBILIDADES TESOURARIA IMEDIATA



 

12  

 Os Outros Gastos e Perdas aumentaram 1,4 %. 

A empresa não tem juros de endividamento/bancário. 

A nível de contas de balanço verificam-se acréscimos significativos no que se refere 

à rubrica de valores a pagar a fornecedores porque estão a decorrer as obras de reabilitação 

do Palácio e consequentemente aumentaram as dividas a fornecedores. Também a rubrica 

de impostos a pagar ao Setor Publico aumentaram significativamente porque as obras a 

sociedade gozam de inversão do sujeito passivo passando a sociedade a liquidar o IVA 

ao Estado. 

No que se refere às disponibilidades de tesouraria em depósitos bancários, o valor 

disponível sofreu um aumento significativo essencialmente devido aos valores recebidos 

para fazer face às obras a decorrer no Palácio. 

 

2.2 Demonstração de Resultados e Balanço 

2.2.1 Execução Orçamental 

Analisando, de modo geral, a execução orçamental de 2024, poder-se-á referir, em 

síntese: 

Å RECEITA ï 373.835,96 euros (trezentos e setenta e três mil, oitocentos e trinta e 

cinco euros e noventa e seis cêntimos), distribuídos pelos seguintes valores 

principais: 

- Edições SHIP- stock existente 3.287,97 

- Seminários       865,00 

- Visitas ao Palácio        79,00 

- Academia Luis de Camões     240,00 

- Outras Visitas       165,00 

- Visitas Culturais em Portugal          22.908,50 

- Fomento Associativo          234.405,60 

- Donativos Gerais            22.167,80 

- Subsídios Diversos            24.569,76 

- Plano Financiamento   5.518,18 

- FSE- Serviços Secundários     244,75 

- Comunicações         28,00 

- Contratos Anuais-Rendas  3.227,82 

- Edição Boletim Informativo  2.500,00 

- Com.Port.Hist.Militar            22.800,00 

- Protocolos (Junta de Freguesia) 2.520,00 
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- Fundo Sande Lemos            22.124,17 

- Inatel                2,000,00 

- Fundação BCP   1.137,88 

 

Å DESPESA ï 318.976,44 euros (trezentos e dezoito mil, novecentos e setenta e seis 

euros e quarenta e quatro cêntimos) distribuídos pelos valores mais significativos: 

- Comemorações dia da SHIP     802,94 

- Comemorações 1º Dezembro           18.945,90 

- Comemorações Batalha de Aljub.        246,00  

- Premio Aboim Sande Lemos           10.485,85 

- Premio Imprensa Nacional  2.000,00 

- Edições SHIP- stock existente    467,93 

- Conferencias       307,20 

- Seminários       326,93 

- Visitas Culturais em Portugal          15.123,73 

- Donativos e patrocínios  1.553,19 

- Conservação e reparação  2.970,20 

- Forn.Serv.Externos            22.091,77 

- Comunicações    6.331,25 

- Mat.Consumo Corrente  4.285,11 

- Contratos Anuais            19.396,30 

- Custos com Pessoal          189.380,74 

- Custos e Perdas Financeiras  1.087,77 

- Notariado e impostos (IMI)   6.148,04 

- Pagina site e com social     829,44 

- Fundo Sande Lemos              2.098,67 

- Amortizações do exercício           14.130,12 

É de salientar que nos custos com pessoal já estão considerados os direitos 

adquiridos pelos colaboradores em 2024 de receberem a retribuição das férias e o 

respetivo subsídio, bem como os encargos com a Segurança Social e a Fiscalidade. 

Note-se que incluímos nesta rubrica os custos com as deslocações, transportes de 

pessoal, diuturnidades, abonos para falhas, isenção de horário de trabalho. 

SALDO ï positivo de 54.859,52 euros (cinquenta e quatro mil, oitocentos e 

cinquenta e nove euros e cinquenta e dois cêntimos). 
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